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Resumo: O estudo de difusão de part́ıculas em um meio foi essencial para o desenvolvimento
de áreas da Ciência como Termodinâmica e Dinâmica de Fluidos. Contudo, podemos utilizar
a F́ısica-Estat́ıstica para além de movimentos de átomos ou a ns. Alguns outros fenômenos
apresentam comportamentos similares a caminhantes aleatórios. Dentre eles, podemos destacar
como proliferação de bactérias em um meio qualquer, difusão de células canceŕıgenas no corpo e,
neste estudo, padrões de forrageamento animais. A análise do comportamento na colheita/caça
de animais pode levar a conclusões a respeito do comportamento anatômico e/ou neurológicos
(como eles caçam quando há pouca comida, caminhos que eles tomam para imigração e forra-
geamento, etc.). Animais apresentam caminhadas complexas, tendo curvas, paradas, mudanças
de velocidade, etc. Sendo que ferramentas tradicionais de estudo de difusão, como o Desvio
Médio Qua- drático, ou MSD (sigla do seu nome em inglês, Mean Square Displacement ) se
tornam incon áveis para esta ocasião. Para seu estudo, devemos usar métodos de discretização:
converter uma trajetória em uma série temporal com as posições do organismo. A questão de
como de nir estas posições em uma caminhada tem atráıdo a atenção da comunidade cient́ı ca.
Um dos métodos analisados neste estudo foi elaborado pelo biof́ısico Dr. Nicolas Humphries que
se consiste de observar as projeções dos movimentos dos animais nos eixos cartesianos. Toda
vez que o caminhante muda de direção em relação a um eixo

(Ex.: ele estava indo na direção positiva do eixo X e muda para a negativa), marca-se
um novo passo da caminhada. De acordo com o método, usar as projeções resultaria simetria
com a original. Após a discretização, pode-se usar aos métodos convencionais de estudo, como
o deslocamento quadrático médio (MSD). Aplicamos o método de Humphries a caminhadas
emṕıricas de cupins sobre uma placa de Pétri e a caminhadas obtidas de simulações de modelos
de caminhadas feitas por algoritmos. A diferença entre o MSD medido pelo método convencional
e o uso de projeções foi muito pequena.
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